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NORMAS E ORIENTAÇÕES DISCIPLINADORAS DO 
PROCESSO ELEITORAL 2018 

A Comissão Eleitoral, nomeada pelo Ato Deliberativo nº 001/2018 do Presidente do Conselho 
Deliberativo, de 25/07/2018, no uso das atribuições conferidas pelo Artigo 55º do Estatuto, 
estabelece as Normas e Orientações Disciplinadoras do Processo Eleitoral 2018, para eleição do 
Presidente, do Vice-presidente e dos integrantes do Conselho Deliberativo que exercerão seus 
mandatos no triênio 2018-2022. 

1. DO CALENDÁRIO DO PROCESSO ELEITORAL 

1.1. O processo de votação terá início às 15h00 do dia 08 de dezembro de 2018, com a 
instalação da Assembléia Geral Ordinária (Art. 25º, a) e se prolongará ininterruptamente 
até as 17h00 do mesmo dia, quando será feita a apuração dos resultados e a 
proclamação dos eleitos. 

1.2. A Assembléia Geral Ordinária será convocada pelo Presidente da ABRAMN (Art. 27º, a) 
noventa dias antes do dia da votação, com a finalidade prevista no Art. 51º, e terá seu 
Edital de Convocação publicado no site da ABRAMN, fazendo constar dia, local e hora 
onde se realizará a votação e condições para votar e ser votado (Art. 53º, b).  

1.3. A Secretaria da ABRAMN aceitará pedidos para inscrição de chapa, com vistas ao pleito 
eleitoral, a partir do dia 31 de agosto de 2018 e até o dia 31 de outubro de 2018, 
improrrogavelmente, das 14h00 às 17h00, de 2ª a 6ª-feira (Arts. 52º, §2º, e 55º, b). 

1.4. A Comissão Eleitoral instalar-se-á na Secretaria da ABRAMN a partir do dia 31 de agosto 
de 2018, para deliberar sobre os pedidos de inscrição das chapas, requerendo junto à 
Secretaria e aos membros da Diretoria todas as informações que se fizerem necessárias 
ao cumprimento de seu mandato, podendo impugnar nome(s) de candidatura não 
admissível. 

1.5. A Comissão Eleitoral publicará o indispensável registro oficial das chapas, no site da 
ABRAMN, no dia 05 de novembro de 2018.  

1.6. A Comissão Eleitoral publicará as cédulas eleitorais, no site da ABRAMN, no dia 30 de 
novembro de 2018. 

2. DA COMISSÃO ELEITORAL 

2.1. A Comissão Eleitoral é composta por três sócios, eleitos pelo Conselho Deliberativo e 
nomeados por seu Presidente (Arts. 42º, III, e 54º), ficando seus integrantes impedidos 
de participar de qualquer chapa concorrente a estas eleições (Art. 54º, § 2º). 

2.2. A Comissão Eleitoral tem a incumbência de preparar e acompanhar a realização do 
processo eleitoral, e orientar os trabalhos da Assembléia Geral Ordinária até a 
proclamação dos resultados, ficando investida de poderes para dirimir dúvidas sobre o 
processo eleitoral e propor aplicação de penas previstas no Estatuto. 

2.3. A Comissão Eleitoral deverá comunicar formalmente a impugnação de candidato, ao 
coordenador da respectiva chapa, para que providencie, no prazo máximo de quarenta e 
oito horas, sua substituição por outro sócio que satisfaça às exigências estabelecidas. 

2.4. O mandato da Comissão Eleitoral se encerrará por ocasião da posse do Presidente, do 
Vice-presidente e dos conselheiros eleitos (Art. 55º) ou, se necessário, somente depois 
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de emitir parecer conclusivo, em processo porventura em apreciação e que não implique 
na alteração do resultado das eleições.  

3. DA CANDIDATURA E REGISTRO DE CHAPA 

3.1. A candidatura para os cargos de Presidente, Vice-presidente ou integrante do Conselho 
Deliberativo só é admitida para sócio que, na data do pedido de registro da chapa: 

3.1.1. tenha permanência ininterrupta no quadro social por vinte e quatro meses ou 
mais; 

3.1.2. esteja no gozo de seus direitos estatutários; 
3.1.3. não seja inelegível para o desempenho de quaisquer funções ou cargos nos 

poderes da entidade (Art. 22º). 
3.2. Os sócios poderão formar chapas, distintas e sem vinculação entre elas, uma para a 

Presidência e Vice-presidência, completa e com dois nomes vinculados, e outra para o 
Conselho Deliberativo, completa e com dez nomes vinculados (Art. 52º). 

3.3. O candidato não poderá figurar em mais de uma chapa e nem concorrer a mais de um 
cargo (Art. 52º, §1º). 

3.4. A Comissão Eleitoral só acatará o pedido de registro oficial da chapa que contenha, na 
sua composição, a identificação do coordenador da chapa, a relação com nomes 
completos dos candidatos, os cargos aos quais se candidatam e suas respectivas 
assinaturas dando aquiescência para integrar a chapa. 

3.5. O coordenador de chapa, na qualidade de delegado, a representará junto à Comissão 
Eleitoral e aos delegados de outras chapas concorrentes ao pleito. 

3.6. No prazo de 30 minutos anterior ao início da votação, o coordenador de chapa deverá 
solicitar à Comissão Eleitoral o credenciamento de um sócio, que esteja na plenitude de 
seus direitos estatutários e não seja integrante de qualquer chapa, para atuar na 
qualidade de fiscal de sua respectiva chapa, ficando as substituições sujeitas ao 
consentimento da Comissão Eleitoral. 

4. DA PROPAGANDA ELEITORAL 

4.1. A Comissão Eleitoral utilizará o site da ABRAMN para suas informações ao Quadro 
Social. 

4.2. A partir do registro oficial da chapa, seu delegado poderá entregar à Comissão Eleitoral 
material de propaganda eleitoral a ser publicado no site da ABRAMN, com informações 
sobre os concorrentes e suas propostas. 

4.3. Será de inteira responsabilidade do delegado qualquer dano material ou moral causado 
pela propaganda de sua chapa à Associação, a integrante do Quadro Social ou a 
terceiros, caso em que a Comissão Eleitoral poderá proibir sua veiculação e propor a 
aplicação de punição que julgar conveniente. 

5. DO DIREITO E EXERCÍCIO DO VOTO  

5.1. Poderão votar todos os sócios fundadores e efetivos na plenitude de seus direitos 
estatutários, ficando estabelecido a data de 31 de outubro de 2018, como prazo final 
para quitação da anuidade de 2018, conforme previsto no Art. 55º, item a. 
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5.2. Para o exercício do voto, o sócio deverá estar munido de carteira de identificação com 
foto. 

5.3. O voto é secreto, pessoal e singular (Art. 56º, §1º), não podendo ser exercido por meio 
de procuração (Art. 14º). 

6. DA ASSEMBLÉIA GERAL E DO PROCESSO DE VOTAÇÃO 

6.1. Até às 12h00 do dia 03 de dezembro de 2018, a Diretoria deverá fornecer à Comissão 
Eleitoral a folha de votação, contendo os nomes completos dos sócios que podem votar 
e local para suas assinaturas, no qual os associados com direito a voto devem apor suas 
assinaturas antes de votarem. Também até as 12h00 do dia 03 de dezembro de 2018, a 
Diretoria deverá fornecer à Comissão Eleitoral relação completa dos sócios sem direito 
de voto, informando motivo de impedimento. 

6.2. A presidência dos trabalhos da Assembléia Geral será exercida pelo Presidente da 
ABRAMN, seu substituto legal ou, na falta destes, por sócio indicado pelo Presidente da 
Comissão Eleitoral, desde que não estejam concorrendo a cargo eletivo. 

6.3. A Mesa dos trabalhos, cujos membros assinarão a ata da Assembléia Geral, será 
composta também com integrantes da Comissão Eleitoral. 

6.4. Instalada a Assembléia Geral, serão convidados a acompanhar os trabalhos os fiscais 
previamente credenciados pelas chapas junto à Comissão Eleitoral. 

6.5. O eleitor comporá o seu voto e colocará na urna as cédulas de sua preferência, sendo, 
no máximo, uma para Presidente e Vice-presidente e outra para o Conselho Deliberativo. 
Serão consideradas nulas, não computáveis, as cédulas com observações estranhas à 
eleição. 

6.6. Os mesários, de posse das folhas de votação e dos mapas de apuração, farão um mapa 
geral com a totalização dos votos de cada chapa. Em caso de empate na primeira 
votação, proceder-se-á a uma imediata segunda votação, concorrendo apenas as 
chapas que empataram; verificando-se novo empate, será considerada eleita a chapa 
onde constar o candidato com data mais antiga de admissão na ABRAMN.  

6.7. Se apenas uma única chapa estiver concorrendo, será admitida votação por aclamação.  
6.8. Eventuais reclamações deverão ser encaminhadas formalmente pelos delegados de 

chapa ao presidente da Assembléia, logo após a verificação do fato, sob pena de as 
mesmas não serem consideradas. 

7. DA PROCLAMAÇÃO E DIPLOMAÇÃO DOS ELEITOS 

7.1. O Presidente da Assembléia Geral fará a proclamação oficial dos nomes dos integrantes 
da chapa vencedora para Presidente e Vice-presidente e, em seguida, proclamará os 
nomes dos integrantes da chapa vencedora para o Conselho Deliberativo. 

7.2. A Comissão Eleitoral providenciará a imediata publicação, no site da ABRAMN, do 
resultado oficial das eleições. 

7.3.  As decisões da Presidência da Assembléia Geral em conjunto com a Comissão Eleitoral 
serão definitivas, não cabendo recursos. 

7.4. Os novos membros da Diretoria e do Conselho Deliberativo deverão ser empossados em 
nova Assembléia Geral Ordinária, no prazo de até 30 dias após a proclamação dos 
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resultados oficiais das eleições, incluindo a presença da Comissão Eleitoral na Mesa dos 
trabalhos.  

8. DISPOSIÇÃO GERAL 

8.1. Estas Normas e Orientações Disciplinadoras do Processo Eleitoral 2018 entrarão em 
vigor na data de sua publicação, aprovadas em reunião do Conselho Deliberativo. 

 
Brasília-DF, 20 de agosto de 2018 

 

Comissão Eleitoral 
 
 

Danilo Dantas de Lima  
Presidente  

 
 
 

Ademir Faria da SIlva                                   Maria Cristina Carloni  
                     Membro                                                                                 Membro  


